PLURIDADE CULTURAL

Sugestão de atividade para 5ª a 8ª série do Ensino Fundamental

Histórias que formaram a região


	


Os objetivos dessa atividade são:

a) investigar a formação histórica do município ou da região tendo em vista seus fluxos populacionais;

b) contextualizar a formação do município ou da região na história do Brasil;

c) desenvolver a prática de pesquisa.

Como em toda atividade de pesquisa, é importante que o professor tenha sempre em mente os objetivos do trabalho. Por mais que possamos antecipar perguntas para auxiliar as atividades, é só no desenrolar da pesquisa que se pode formular as melhores indagações para a sua boa realização.


1 - Raio X do município ou da região hoje

Para desenvolver um primeiro quadro geral, um caminho possível é responder a algumas perguntas descritivas. Uma boa fonte de dados para esse painel geral são os sites de órgãos de planejamento das prefeituras e do Estado, além do IBGE (www.ibge.gov.br ou www1.ibge.gov.br/cidadesat/default2.php). Não se esqueça, porém, que os alunos têm vários conhecimentos sobre a região ou o município. Valorize-os e estimule a pesquisa para ampliá-los.


A seguir, sugerimos algumas questões que podem ser enriquecidas e complementadas. 


População: 

· Quantos são seus habitantes?

· Onde eles moram?

· Quais os diferentes tipos de habitação?

· Quais as características das regiões nas quais as pessoa moram?

Economia: 

· Quais as profissões da população?

· Quais as ocupações das pessoas que não são remuneradas? O que produzem em sua atividade econômica?

· Como e onde vendem seus produtos? 

· Há produtos produzidos na região e vendidos em outras localidades? Que produtos são consumidos? 

· Que produtos são produzidos na região ou no município?

· Que produtos não são produzidos na região ou no município?

· Quem vende os produtos produzidos fora e consumidos na região ou no município? 

Sociedade: 
· Quais as origens dos grupos populacionais? 

· Há grupos culturais que se vêem como diferentes? Quais são? 

· Como vivem? Quais suas diferenças e semelhanças? 

Após um primeiro quadro geral descritivo, os alunos podem pesquisar elementos históricos que apresentem hipóteses que expliquem as características já observadas do município.


Para responder a essas perguntas, os alunos podem ser divididos em grupos para pesquisar diferentes fontes de informação, como documentos históricos em bibliotecas, órgãos públicos, na paróquia, em arquivos de instituições antigas na região, entrevista com historiadores locais e muitas outras alternativas. As fontes disponíveis variam muito de acordo com as características da região onde está a escola. Assim, é importante o professor indicar variadas fontes de pesquisa. Nunca é demais enfatizar que os moradores antigos têm muitas histórias para contar e muito a ensinar aos jovens. 


Além disso, o professor deve manter o foco das investigações na relação da formação da região ou do município com a história da ocupação do território brasileiro e da formação do Brasil, tendo em vista a diversidade nos modos de vida. A pesquisa pode ser enriquecida com o levantamento de imagens, objetos de trabalho e de uso cotidiano, fotografias e outros documentos que forneçam indícios de como viviam as pessoas que formaram a região. 

· Quais os antecedentes relacionados ao município? Quais foram seus primeiros habitantes e como eles viviam?

· Por que e quando o município se formou? 

· Como e onde as pessoas moravam? 

· Quais suas atividades econômicas? 

· Como viviam? Quais seus hábitos cotidianos? 

· E suas práticas religiosas? 

· Como se formaram os primeiros núcleos urbanos da região ou do município? 

· Quais as transformações da economia local? 

· Quais eram os fluxos de trocas e de intercâmbios com outras regiões do Brasil e do mundo? 

· Houve migrações de outro lugar do Brasil? Quando foi? Quem veio? Por que vieram? Como eles vivem? Quais seus hábitos cotidianos? 

· E imigrações? Quando foi? Quem são essas pessoas? Que motivos fizeram-nas migrar? Como elas vivem? Quais seus hábitos cotidianos? 


2-Comparação entre os dados descritivos do município hoje e sua história

De posse dos dados recolhidos na primeira e na segunda atividade, o professor pode lançar perguntas para debate. É importante registrar com os alunos as hipóteses e as dúvidas que surgirem, pois elas serão úteis em momentos posteriores. 

· Que aspectos de nossa história explicam cada uma das respostas que tivemos na primeira atividade? 

· Quais os principais grupos sociais de nossa história? Como eles viviam e o que faziam? 

· E hoje, quais são os principais grupos sociais de nosso município ou nossa região? Como eles vivem e o que fazem? 

· Quais as principais diferenças que podemos notar no modo dos diferentes grupos que já viveram em nossa cidade e dos grupos que nela vivem hoje? Que aspectos de nossa história explicam essas diferenças? 


3- Imaginando o futuro 

· A partir dessas discussões, que aprendizados o grupo pode ter para a organização da vida local hoje? 

· Quais são as riquezas locais? 

· Quais as principais deficiências? 

· Qual a vida que as pessoas desejam ter? 

Entrevista com especialistas sobre a história da região ou do município e com pessoas que conhecem sua realidade econômica, social, política e cultural no presente. 


Durante todas as outras atividades, será imprescindível o contato com pessoas que conhecem a história e as condições de vida locais. Entretanto, após o grupo já ter percorrido algumas etapas de estudo, podem ser convidados estudiosos locais ou membros de movimentos sociais e do poder público para conversar sobre como é, como já foi e como pode ser a vida no município e região. 

Antes do encontro, porém, é importante a organização de perguntas e temas para discussão para serem encaminhados ao convidado. 


:: Avaliação:

Após esse percurso, pode ser organizado um encontro no qual o grupo converse sobre o que aprendeu, sobre as descobertas, as opiniões que tinham antes e as que têm após a atividade. A avaliação pode ser orientada por uma pauta de discussões que indique os tópicos estudados: 

· os diferentes grupos sociais que moram na região ou no município e suas condições de vida; 

· a história da formação da vida socioeconômica e cultural do município ou da região; 

· riquezas e deficiências do município ou da região; 

· possibilidades de construção da vida futura no município ou na região. 

Após a conversa, é interessante que eles escrevam um texto relatando o que estudaram e o que aprenderam sobre os diferentes modos de viver no município e sobre as possibilidades de vida para o futuro. 


É importante nessa avaliação retomar os objetivos da atividade para que esse debate final e a escrita do texto de avaliação sintetizem os conhecimentos elaborados. 

Sugestão de atividade para o Ensino Médio 

Encontro da pluralidade cultural na escola
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Os objetivos dessa atividade são: 

· conhecer as diferentes condições de vida social, econômica, política e cultural do município ou da região; 

· promover na escola o debate sobre as questões da diversidade de modos de vida do município ou da região; 

· aprofundar as discussões entre lideranças comunitárias e a escola; 

· pensar sobre as riquezas e os limites do desenvolvimento humano do município ou da região. 

:: Desenvolvimento da atividade:

A proposta diz respeito à organização de um encontro para debater os diferentes modos de vida, as histórias, riquezas, necessidades e perspectivas do município ou região. Podem ser convidados para essa atividade grupos culturais, políticos, sociais, economistas e artistas independentes que atuam na região. Antes de organizá-la, no entanto, é importante que os alunos façam uma pesquisa a fim de conhecer as pessoas e grupos que poderiam contribuir com o trabalho.

Para viabilizar a pesquisa, o professor pode dividir a classe em grupos que investigarão uma determinada área geográfica ou um setor específico da vida local (artistas independentes, grupos culturais, grupos econômicos etc.). O professor deve orientar e organizar os alunos de modo a socializarem entre os colegas suas experiências com a sociedade: o que deu certo, as dificuldades, os encaminhamentos.

Desse modo, em grupos, os alunos pesquisam quais são os movimentos e grupos da sociedade local. É importante discutir um roteiro mínimo a ser seguido por todos, de modo a facilitar a sistematização dos dados. Uma sugestão de roteiro é: 

· nome da pessoa de contato; 

· endereço e telefone para que se possa entrar em contato com o grupo ou o artista independente; 

· objetivos do grupo, no caso dos movimentos organizados; 

· principais ações do grupo ou do artista independente; 

· onde são realizadas as ações do grupo ou do artista independente;

· história do grupo ou do artista independente; 

· de acordo com o grupo ou o artista, quais são as principais deficiência do municio ou da região; 

· segundo o grupo ou o artista, quais as principais riquezas do município ou da região; 

· como o grupo ou o artista gostaria que fosse a vida na cidade ou na região; 

· principais dificuldades para que esses sonhos e objetivos se realizem. 

Ao final da entrevista, é importante que os alunos solicitem indicação de outros grupos ou artistas independentes e verifiquem a disponibilidade do entrevistado ou de alguém do grupo em participar do encontro sobre a diversidade cultural na escola. 

Após a realização de um número significativo de entrevistas, será o momento de organizar as informações que elas contêm. Isso vai depender da quantidade de entrevistas realizadas. Se em grande número, cada grupo pode fazer uma primeira organização e depois a classe faria uma síntese. Se não houver um número grande de entrevistas, os grupos podem apresentá-las aos colegas e, em seguida, a sala sintetizaria as informações. 

Para organizar as informações, deve-se, preferencialmente, seguir os itens do roteiro de entrevistas. Para organizar as atividades sugerimos os seguintes itens: 

· cronologia da fundação dos grupos ou da atuação dos artistas independentes na região ou no município; 

· lista de endereços onde podem ser encontrados entrevistados; 

· construção de um mapa localizando espacialmente os locais onde são realizadas as ações dos grupos ou dos artistas; 

· organização dos grupos ou artistas de acordo com a semelhança de suas ações e objetivos; 

· problemas e desafios apontados pelos entrevistados; 

· riquezas e oportunidades regionais apontadas pelos entrevistados; 

· possibilidades de vida na região que os entrevistados gostariam de ver realizadas; 

· principais impedimentos para a realização dos objetivos e dos sonhos dos entrevistados. 

Uma vez organizados, os dados das entrevistas podem ser analisados. Para isso, é preciso formular perguntas que possibilitem relações entre as informações e a experiência dos participantes da atividade. Não deixe de estimular os alunos a falarem sobre: 

· surpresas;

· expectativas;

· semelhanças;

· contradições; 

· problemas resolvidos; 

· problemas que estão sendo trabalhados; 

· desafios para o futuro. 

Nesse momento, é importante construir com os alunos uma visão de conjunto das informações obtidas com os grupos e artistas independentes, procurando uma interpretação das informações que sirva de orientação geral para o encontro final na escola.

Como sugestão, formulamos as seguintes questões: 

· quais os desafios para a valorização da diversidade dos modos de vida na região ou município? 

· quais as principais riquezas e necessidades da região ou do município? 

· quais as possibilidades de construção do futuro que a história local apresenta? 

O passo seguinte será organizar o encontro na escola com as pessoas escolhidas. Será importante contar com o apoio, também, de moradores antigos, pesquisadores da história local e outras pessoas que se dedicam a pensar e interferir nas condições de vida locais. 

É importante que os convidados tenham em mente os objetivos da atividade e os temas que serão discutidos. Uma sugestão é que eles falem seguindo uma estrutura, como por exemplo: 

· apresentação pessoal e do trabalho que realiza; 

· desafios para a valorização da diversidade dos modos de vida na região ou município; 

· principais riquezas e oportunidades da região; 

· necessidades e desafios da região ou do município; 

· possibilidades de construção do futuro que a história local apresenta. 

Para o encontro ter sucesso é preciso tomar alguns cuidados na organização, tais como: 

· organizar as mesas de debate por temas específicos; 

· confirmar a presença dos participantes com antecedência; 

· divulgar com antecedência e em vários lugares; 

· cuidar dos preparativos na escola para que tudo corra bem. Nessa hora, as listas de materiais e pessoas necessárias para cada atividade ajudam muito; 

· orientar antecipadamente os convidados sobre como está sendo organizada a seqüência das atividades do dia; 

· receber os convidados; 

· é importante a seleção de um coordenador do evento (pode ser um professor, aluno, coordenador ou diretor da escola) que se encarregue de iniciar os trabalhos, organizar as falas, controlar o tempo das exposições, encaminhar as perguntas da platéia à mesa e fechar o dia de discussão. Essa pessoa será o ponto de referência dos participantes para a organização do evento, mas precisará da ajuda da equipe para o sucesso do encontro. 

Pode ser que os participantes queiram apresentar seus trabalhos ou fotos, objetos e outros materiais. É preciso prever e preparar com antecedência um lugar e aparelhagem para essa exposição. 

Não se pode esquecer de organizar grupos responsáveis pelo registro do evento. Esse registro pode ser feito em fotografia, vídeo, gravação das falas e anotações sobre as discussões e perguntas que orientaram o encontro.


:: Avaliação:

A avaliação deve ser orientada pelos objetivos da atividade. Como essa atividade tem diferentes aspectos, sua avaliação pode ser dividida em itens: 

· organização e divisão do trabalho no evento: o que deu certo e as dificuldades? Por quê? O que deve ser feito numa próxima vez? 

· a divulgação e a repercussão na escola; 

· conteúdo das idéias discutidas: o que foi aprendido? 

· o trabalho desde o início: o que o grupo aprendeu? Quais as descobertas?

· a relação da escola com os grupos que participaram do evento: quais são as parcerias que podem ser construídas para novos trabalhos? 

